
23.º Domingo do Tempo Comum
 1.ª Leit. – Ez 33, 7-9; 
Salmo – Sal 94, 1-2. 6-7. 8-9;
2.ª Leit. – Rom 13, 8-10;
Evangelho – Mt 18, 15-20.
A liturgia deste domingo sugere-nos uma reflexão 

sobre a nossa responsabilidade face aos irmãos que nos 
rodeiam. Afirma, claramente, que ninguém pode ficar 
indiferente diante daquilo que ameaça a vida e a felici-
dade de um irmão e que todos somos responsáveis uns 
pelos outros.

A primeira leitura fala-nos do profeta como uma 
“sentinela”, que Deus colocou a vigiar a cidade dos 
homens. Atento aos projectos de Deus e à realidade do 
mundo, o profeta apercebe-se daquilo que está a subverter 
os planos de Deus e a impedir a felicidade dos homens. 
Como sentinela responsável alerta, então, a comunidade 
para os perigos que a ameaçam.

Na segunda leitura, Paulo convida os cristãos de 
Roma (e de todos os lugares e tempos) a colocar no centro 
da existência cristã o mandamento do amor. Trata-se de 
uma “dívida” que temos para com todos os nossos irmãos, 
e que nunca estará completamente saldada.

O Evangelho deixa clara a nossa responsabilidade 
em ajudar cada irmão a tomar consciência dos seus erros. 
Trata-se de um dever que resulta do mandamento do amor. 
Jesus ensina, no entanto, que o caminho correto para 
atingir esse objetivo não passa pela humilhação ou pela 
condenação de quem falhou, mas pelo diálogo fraterno, 
leal, amigo, que revela ao irmão que a nossa intervenção 
resulta do amor.

Pode ser que não surta efeito a correção fraterna; 
pode ser que aquele que é corrigido teime na sua dureza 
de propósito e repouse no erro. O próprio Jesus prevê tal 
possibilidade no Evangelho de hoje. E, então, o Senhor 
exorta a que tal irmão seja punido.

Qual o fruto de uma comunidade assim? A saúde 
fraterna, a alegria de viver como irmãos: “Se ele te ouvir, 
tu ganhaste o teu irmão!” Que palavra tão doce: ganhar 
o irmão! Este é o motivo último da correção fraterna. 
Pensemos bem: a Igreja não é um clube de amigos, mas 
uma família de irmãos em Cristo. É o amor do Senhor 
Jesus Cristo que nos une. A alegria da comunhão fraterna 
só será experimentada na sinceridade das nossas relações. 
Correcção, sim; crítica destrutiva, murmuração, difama-
ção, não. Neste sentido, todos nós precisamos fazer um 
sério exame de consciência, seja a nível de família, seja 
nos grupos paroquiais e, até, mesmo na paróquia.

São estes os aspectos que a Palavra de Deus hoje nos 
propõe para rezarmos. Recordemos a exortação do Senhor 
pela boca de Ezequiel: se não corrigirmos o irmão e ele 
morrer no seu pecado, a culpa é nossa; se ele se corrigir, 
ganhamos o irmão: viveremos nós e viverá ele – esta é a 
marca do Reino de Deus neste mundo. Que ele aconteça 
nas nossas famílias e nas nossas comunidades.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
	 P. Rui Neiva – 965374530
	 P. António Lima – 935352918
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	  ruijneiva@gmail.com
	  asilima45@gmail.com
	  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça ...................................................17h30 – 18h00
Quinta ................................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................. 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

Diante da Eucaristia encontramos o caminho, por-
que Jesus é o caminho (cf. Jo 14, 6). Nesta noite, re-
novemos o nosso encontro com Jesus. Digamos-Lhe: 
«Senhor Jesus, eu Te agradeço e Te sigo. Amo-Te e 
quero caminhar contigo».

Quero dizer que continuem assim, continuem a 
seguir nas ondas do amor, nas ondas da caridade.

Sigam sendo os surfistas do amor. Sejam os 
surfistas do amor. Esta é uma tarefa que eu vos en-
comendo neste momento. Que o serviço que fizeram 
nesta jornada mundial da juventude seja a primeira 
de muitas ondas do bem; que cada vez sejam levados 
mais alto, mais perto de Deus, e isto vos permita ver 
melhor o vosso caminho.Obrigado, muito obrigado. 
Bom caminho! E peço, por favor, que continuem a 
rezar por mim! Obrigado!

O Papa Francisco desafiou os jovens a refletir 
sobre “o que levamos connosco quando regressarmos 
ao vale da vida quotidiana” e desafiou novamente os 
jovens, na manhã de 6 de agosto, a “animarem-se 
enão terem medo”. 

Na homilia da Missa do Envio, no último dia 
da Jornada Mundial da Juventude, o Papa lançou a 
questão aos jovens: “O que levamos connosco quando 
regressarmos ao vale da vida quotidiana?” 

“Foi bom o que vivemos juntos e como rezámos”, 
começou Francisco, respondendo à pergunta anterior-
com três pontos: “Resplandecer, ouvir e não temer”. 

“Amigos, também nós precisamos de alguns 
lampejos de luz para enfrentar a escuridão da noite, 
os desafios da vida, os medos que nos inquietam, a 
escuridão que muitas vezes vemos ao nosso redor. O 
Evangelho revela-nos que esta luz tem um nome”, 
afirmou.  Mas o Papa não deixou de fazer um alerta 
aos jovens: “Não nos tornamos luminosos quando nos 
colocamos sob os holofotes, quando exibimos uma 
imagem perfeita e nos sentimos fortes e bem arran-
jados. Fortes e bem sucedidos, mas não luminosos.” 

“Somos luminosos quando acolhemos Jesus e 
aprendemos a amar como ele. Amar como Jesus é o 
que nos torna luminosos. Não se enganem, vais ser luz 
no dia em que fizeres obras de amor. Quando se viram 
para dentro e são egoístas, a luz apaga-se”, apontou. 

Francisco recorreu ao “simples e direto” manda-
mento “que o Pai dá”: “Escutai-O”. “Está tudo aqui: 
tudo aquilo que se deve fazer na vida cristã, está nesta 
palavra”, disse. 

Conf. Senhora do Rosário (Fonte Boa)
Conforme já é habitual, a Confraria Nossa Senhora 

do Rosário irã proceder à cobrança dos respetivos 
anuais durante o mês de setembro, antes e depois das 
missas de fim de semana.

Dia Arquidiocesano do Catequista
Celabra-se no próximo dia 23 de Setembro o Dia 

Arquidiocesano do Catequista, com o tema “A Cate-
quese e a cultura do cuidado”. 

O Programa desenvolve-se no Sameiro, entre as 
09h00 e as 17h00.

É importante que cada catequista coloque já na sua 
agenda de forma a conseguir participar e cada um se 
organize com a transporte.

Entretanto, informa-se que em breve publicaremos 
as informações referentes ao início da catequese. Para 
já estamos a organizar e a programar os horários e as 
reuniões de pais. 

Algumas mudanças se avizinham com o Novo 
Itinerário de Iniciação à Vida Cristã das Crianças e 
dos Adolescentes com as Famílias. As famílias terão 
um papel ativo na formação dos filhos uma vez que 
são elas a primeira comunidade cristã. O itinerário será 
implementado, progressivamente, em todos os anos de 
catequese. Este ano iniciaremos com a catequese dos 
adolescentes.

Contas da Conf. Santíssimo (Fonte Boa)
A Confraria do Santíssimo Sacramento de Fonte 

Boa aprovou as seguintes contas:
Receita

Peditório do S. Miguel............................... 1.337,73 €
Esmolas do Menino (presépio)..................... 116,80 €
Leilão Menino Jesus.................................. 4.735,00 €
Anuais........................................................... 957,07 €
Total .........................................................  7.146,60 €

Despesa
Missas Anuais............................................... 120,00 €
Corte de Lenha (gasolina + óleo).................... 20,63 €
Tinta Branca (Armação de Natal)................... 14,15 €
Conjunto Igreja (Opas + Cálices, etc..,)..... 1.150,00 €
Arranjo Tribuna (Lausperene)....................... 200,00 €
Fogo de Natal, Páscoa e Padroeiro............ 1.235,00 €
Sacos para o Leilão........................................... 5,98 €
Arranjos Iluminação........................................ 15,00 €
Lavandaria .................................................... 128,00 €
Pagelas (Páscoa)............................................ 154,00 €
Pálio Novo.................................................... 650,00 €
Varas do Pálio (Limpeza + Cromagem)........ 400,00 €
Paramento Novo............................................ 280,00 €
12 Polos e 7 Bonês........................................ 113,10 €
Retocar Andor Divino Salvador ................... 175,00 €
Andor Divino Salvador (15/08).................... 450,00 €
Total .........................................................  5.110,86 €
Saldo ........................................................  2.198,00 €

Deste saldo a Confraria entregou ao Conselho 
Económico 1.620,00 €, ficando com um saldo para 
despesas correntes de 578,00 €.

A todos quantos colaboraram um “Bem  Hajam!...”  
e que  Deus a todos recompense.

“Ele tem a palavra de vida eterna para nós, ensi-
na-nos o caminho do amor. Escuta Jesus. Com boa

vontade aprendemos caminhos que parecem ser 
do amor, mas na verdade é egoísmo disfarçado de

amor. Atenção, escuta-O. Só ele é o caminho do 
amor.”, afirma.

Na Missa do Envio

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
A sinodalidade e o Vaticano II

ATeo, Rio de Janeiro, v. 26, n. 69, p. 265-266, jan./jun.2022
O ministério petrino é visto como garantia da uni-

dade e da indivisibilidade do episcopado a serviço da 
fé do povo de Deus. As declarações do papa ex cathe-
dra são irreformáveis por si mesmas e não em virtude 
do consenso da Igreja. A Igreja faz de si mesma um 
argumento dominante, como nunca havia aconteci-
do. A influência do papa domina o acontecimento e 
o próprio momento culminante na dogmatização do 
primado. No século XIX, o papa Pio IX, em vista da 
definição do dogma

da Imaculada conceição de Maria, fez uma con-
sulta com os bispos e do todo

o povo de Deus. A mesma praxe foi seguida pelo 
papa Pio XII por ocasião da

proclamação do dogma da Assunção de Maria. A 
partir da segunda metade do

século XIX, surgiram as conferências episcopais 
nacionais. Trata-se de uma

manifestação colegial do exercício do ministério 
episcopal em relação a um

específico território. No campo da teologia e da 
experiência eclesial, cresce

a consciência de que “a Igreja não é identificada 
com os seus pastores, que a

Igreja inteira, por obra do Espírito Santo, é o su-
jeito ou ‘órgão’ da tradição

e que os leigos possuem papel ativo na transmissão 
da fé apostólica”. O

concílio Vaticano II (1962-1965), perpassado pela 
eclesiologia de comunhão e

do povo de Deus, manifesta sua adesão ao princí-
pio eclesial da sinodalidade.

A constituição dogmática Lumen Gentium ilustra 
a visão da natureza e da

missão da Igreja como comunhão na qual se apoia 
os pressupostos teológicos

para uma verdadeira sinodalidade: a concepção 
mistérica e sacramental da

Igreja; a sua natureza de povo de Deus peregrino 
na história rumo à pátria

As Palavras do Papa



Segunda-feira	 11 de setembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Alcindo do Cabo Fernandes Dias
—	Eduardo Pereira Viana e família 
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Alzira da Conceição André e marido
—	Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
—	Carlos Morais da Benta
—	Manuel Carvalho Soares, Diva Morgado Ortola, José 

Gaifém Morgado e Cristina Gonçalves Carvalho
Terça-feira 	 12 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora das Dores
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Alberto de Sá Palmeira
—	António Fernando Cardoso Pires
—	Augusto Rafael Couto da Costa
—	Balbina Rosa da Silva
—	Carminda da Silva Barbosa, marido e filhos
—	Carolina Matias da Rocha, filha e genro
—	Fernando Artur Capitão Alves
—	Florindo José Barbosa, esposa e pais
—	Joaquim de Lemos Neto e pais
—	Joaquim Ramos de Lemos, pais e família
—	Manuel de Lemos Branco 
—	Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
—	Maria Amélia da Silva Sá, pais e irmãos
—	Maria Amélia Pires Sampaio
—	Maria Antónia de Lemos e marido
—	Maria Irene Fortunato Boaventura
—	Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
—	Nuno Fernando Barbosa Branco
—	Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
—	P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e família 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	 Esmael Francisco Barros, esposa, filha e genro
—	 Joaquim da Silva Duarte, esposa, filha e genro
—	 Manuel da Silva Felix
—	 Rita Fernandes da Costa
—	 Rosalina Lopes Ferreira dos Santos e família
—	 Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
—	Fernando Correia Araujo e pais
—	Fernando Gonçalves Malgueiro, sua esposa e irmã 

Ana Gonçalves Malgueiro
—	José Fernandes  Rodrigues e Maria Calista Ferreira
—	Maria Adelaide Moinho Pereira Catarino e pai
—	Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
—	Maria Ferreira da Silva, marido e filho
—	Martinho João Carvalho Malgueiro
—	Narciso Figueiredo Carvalho e família
—	Serafim Alves da Quinta e família
21h00 – Procissão de Velas em Fão
Quarta-feira	 13 de setembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Nossa Senhora de Fátima
—	Beata Alexandrina de Balazar
—	António José Cardoso Solinho e Maria Alzira Fer-

nandes Lourenço
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 Alminhas do Cais 
—	 Albano Alves e esposa, Maria Isabel
—	 Ana Maria Correia e pais
—	 Emídio Ferreira Morais
—	 Florinda Silva Sampaio

—	Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 
Branco

—	Maria Glória Branco Roças, pais e irmão
—	Maria Rosalina da Silva Branco e marido
—	Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
—	Óscar Fernando Monteiro de Sá, irmãos, avós e tias
—	Rosa de Abreu Baltazar, pais, irmãos e neto
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	António Catarino Dourado
—	Aurora Catarino Afonso Novo, marido e filho
—	Carolina Gomes D’Azevedo Vasquinho e marido
—	Cristina Maria Ferreira Carreira 
—	Deolinda Catarino Dourado
—	Emílio Leite Igreja
—	Gracinda Pontes de Miranda Vinha 
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
—	José Miguel Pontes de Faria, pai e irmão 
—	Manuel Moreira da Venda e filha
—	Maria Gomes Catarino e marido
—	Maria Gomes Miranda e marido
—	Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
—	Ramiro Fernades de Campos
—	Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
—	Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Abílio Barros de Sousa e sua mãe
—	Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
—	Gabriel Francisco Barros e esposa
—	Joaquim Barbosa da Silva e filha
—	Joaquim Moreira Barros e família
—	Manuel Loureiro Alves
—	Maria Albina Ramos L. A. Eiras, pais, sogros, 

irmãos e cunhados
—	Maria Barreiro Matos, pais e tia
—	Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família
—	Maria Ludovina Barreiro Torres
Sexta-feira	 15 de setembro

Festa do Idoso em Fátima
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Não há Missa
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Não há Missa
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Não há Missa 
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
—	Não há Missa  
Sábado	 16 de setembro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Bento Gonçalves Branco (1.º Aniv)
—	Alberto de Sá Palmeira
—	Balbina Rosa da Silva
—	David Ferreira Coutinho
—	Jorge Roças de Lemos
—	Maria Amélia Pires Sampaio
—	Manuel de Lemos Branco
—	Maria Irene Silva Fortunato Boaventura
—	Maria do Carmo Barbosa Roças
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Manuel Augusto Barros da Silva (30.º Dia) 

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
18h00 – igreja matriz de Fão
—	José Manuel Penetra Gonaçalves (1.º Aniv.º)
—	 Maria Eufémia Rodrigues Silva Magalhães (1.º Aniv.º)
—	Rosália Vale Ferreira (1.º Aniv.º)  
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Maria Brialinda Marques da Silva (1.º Aniv.º)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
—	 Deolinda Rodrigues de Azevedo, marido, pais e sogros
19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	Manuel Fernandes do Vale (30.º Dia)
—	Maria Ferreira da Silva (30.º Dia)
—	Maria Martins Rodrigues (1.º Aniv.º)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	Maria Olinda Novo dos Santos (30.º Dia)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	Joaquim Raposo Ribeiro , pais e sogros (17)
—	Laurentina Gomes de Barros (26)
—	Luisa Afonso de Sa Pereira e marido
—	Manuel Alves de Matos, esposa, filhos e família
—	Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinhos
Domingo  	 17 de setembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã

Adoração do Santíssimo até às 12h30
—	Paroquianos
—	Balbina Rosa da Silva (30,º Dia)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Paroquianos
—	 Membros Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
—	Irmãos da Confraria das Almas
—	Maria de Faria Vasco (30.º Dia)
—	Delfim Manuel Gonçalves Lopes
—	José Alves Nogueira
—	José de Sá Carreira (mc Confraria das Almas)
—	José de Sá Carreira (mc pessoa amiga)
—	Maria Alice Carvalho de Faria e sogros
—	Maria Alice Maciel dos Santos
—	Mário Maciel da Costa Faria
—	Aurora de Jesus Lomba e família 
—	Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc filho)
—	Florinda Sousa e Silva, marido e genro
—	Rosalina Lopes Ferreira dos Santos, marido, filha 

e família
—	Sara Rodrigues Maciel da Lage (13)
—	Virginia Alves dos Santos e família (mc filha Celeste)
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
—	Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
—	 Paroquianos
—	 Alvarina dos Santos Pereira e mãe
—	 Maria Alves da Rendeira e  pais, e sogros de Álvaro 

Vasco Pereira
—	 Maria Rodrigues Martins, marido e filho José (mc filha 

Teresa)
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Família Areia
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	S. Bartolomeu dos Mártires

—	 José Martins Fernandes
—	Manuel Joaquim da Costa e esposa, Maria Correia 

da Costa
—	 Manuel José Fonseca Madeira
—	 Maria Armanda Belo Lopes Cardoso Gaifém, mãe, 

cunhado e sogros
—	 Maria Augusta Mendanha Gomes Pires 
20h00 – igreja matriz de Apúlia
—	Anselmo Carlos Fonseca Pedrinha e Aurélio Cepa 
—	António Dias de Almeida 
—	António Ferreira da Nova 
—	Delfim Barros Gonçalves Real e sogros 
—	Elisabete Gomes Seixas Amorim
—	José Conceição Correia e família 
—	Maria Adelaide Reina dos Santos e filhos Óscar 

Alexandre e Laurindo Fernando 
—	Maria Alice Ribeiro Faria 
—	Maria Glória Sousa Arantes, filhos e genros 
—	Maria Lima Gonçalves Moreira e Daniel Moreira 
—	Maria Olinda Fradique Gonçalves Souto e marido 
—	Maria Ribeiro Fernandes e filha
—	Paulo Sérgio Pereira da Vinha, mãe e sogra 
—	Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel 
—	Padre Manuel Alberto   
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	Alcinda Fernades Mouquinho
—	António Catarino Dourado
—	António Santil Pereira
—	Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
—	Emidio Ferreira Morais e esposa
—	Esperança Fernandes do Cabo 
—	Felizarda Gomes da Cruz e marido
—	Idalina Martins Pereira, marido, filho e neto.
—	Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	Joaquim Neves Catarino
—	José Miguel Pontes de Faria, pai e Irmão 
—	José Torres Pereira
—	Manuel Catarino de Sá e esposa
—	Manuel do Vale Carreira e esposa
—	Manuel Fernandes da Costa e esposa
—	Maria Brialinda Félix Santil e Joaquim Félix Santil
—	Maria Eugénia de Jesus Venda Soares, marido e filho
—	Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
—	Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
—	Maria Martins Catarino e Manuel Alves Félix
—	Mário de Faria Torres, irmão e pais
21h00 – Procissão de Velas em Fão
Quinta-feira 	 14 de setembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Maria da Saúde de Lima Nunes Novo
— Rosa Fernandes Vieira
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
—	Aires de Lemos Pires 
—	Alberto de Sá Palmeirae irmão Manuel
—	Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais e filhos
—	Emilia de Sá Penteado, marido e genro
—	Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
—	Helder Renato de Lemos Couto
—	Jorge Roças de Lemos
—	Laurinda de Jesus Monteiro e família
—	Manuel Alves de Sá, esposa e filhos
—	Manuel Boaventura Afonso
—	Manuel da Silva Roças
—	Maria Amélia da Silva Sá


